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Usina Hidrelétrica Belo Monte





DEPOIMENTOS

06 a 10/02/2012

1. Data: 06/02/2012

Entidade: Residência
Parceiro: Mário Soares Arruda
Função/profissão: Bancário aposentado/Corretor de imóveis
Cidade/ UF: Campo Grande/MS
Telefone: (67) 3028-1798
Depoimento:

“Eu não estou acompanhando, mas acho que a empresa deve ser construída; devemos fazer de forma sustentável e fazer com que a Amazônia contribua para o progresso do Brasil. Eu sei e pude acompanhar bem pouco, pois não é a minha área, mas o que existe são pessoas achando que a gente tem que simplesmente não fazer nada com a Amazônia, mas isso está errado, a Amazônia tem que servir para o desenvolvimento do Brasil, de forma sustentável e com responsabilidade.”

2. Data: 07/02/2012
Entidade: Residência


Parceiro: Fabrício Carlos dos Santos
Função/profissão: Biólogo
Município/estado: Palmas/TO
Endereço: R. 404 Norte Al. 10, 02
Telefone: (63) 3224-4029
E-mail: fcs17@hotmail.com
Depoimento: 

“Toda grande obra, como essa usina que está sendo construída, gera um desequilíbrio ambiental enorme. Eu moro em Palmas e nós temos provas concretas disso. Por incrível que pareça, eu sou biólogo e o desequilíbrio ambiental que a nossa região sofreu foi muito grande; até hoje esse desequilíbrio vem gerando reações. Lógico que existem falhas de comunicação, mas na realidade o que percebemos é que essa obra vem para suprir as necessidades do mundo moderno hoje, porém tem as suas desvantagens e nós podemos não estar sofrendo com elas, mas com certeza as futuras gerações irão sofrer.

O recado que eu tenho para dar à empresa é que, antes de qualquer iniciativa a respeito dessa usina, olhasse mais atentamente para a questão dos ribeirinhos, pois eu moro em uma região onde temos testemunhos próximos; realmente os ribeirinhos não têm saneamento básico, não têm infraestrutura e vão receber todo o apoio, mas na realidade isso só funciona na teoria, no papel, porque na prática isso não acontece. Os ribeirinhos são retirados de seu lugar de origem, de suas casas, das casas onde seus avós foram criados, e remanejados para dentro da cidade. Nós, que moramos na cidade, nos adaptamos a um local mais isolado porque temos um conhecimento melhor, mas aquelas pessoas, que nasceram e foram criadas no leito do rio, tiravam seu próprio sustento da água e da terra, não se adaptam facilmente dentro de uma cidade porque terão que buscar outros meios de renda, outra forma de sobreviver. 

Que as autoridades se atentassem mais a respeito disso, para que antes de tirar a pessoa do seu lugar de origem possam dar um suporte melhor para ela; que aprendam a ouvir mais essa população, suas experiências de vida, para de fato concluir essa saída deles.

É fácil construir, fazer promessas, mas na realidade isso não acontece. O que pedimos é que as autoridades tenham mais responsabilidade quanto a isso, porque lá na frente isso volta para nós mesmos.”

3. Data: 09/02/2012
Entidade: Residência
Parceiro: Jorge Paulo Alves Freire
Função/Profissão: Vendedor
Endereço: R. Galileu Menon, nº 252
Cidade/ UF: São Paulo/SP
Telefone: (11) 2217-0575
Depoimento:

“Na verdade, eu não conheço a empresa e não sei se isso vai degradar o meio ambiente. Essas empresas geralmente devastam muito o meio ambiente; eu não conheço a empresa, mas já vi várias assim, que não querem saber de nada e só querem pegar a energia delas. Eu participo de uma ONG que luta muito contra essas empresas, principalmente multinacionais que estragam o nosso país, devastam tudo e não trazem nenhuma qualidade para nós. Eu vou anotar o nome da empresa e ver o que ela vai trazer de benefícios para nós. Eu sou bem sincero. Essas empresas não trazem nenhum benefício para a gente; as empresas privadas acabam com o nosso país e na parte de energia vão ficar com o maior benefício para elas. E os índios, que precisam da pesca e da terra para plantar? E quem prova mesmo? Só se houvesse um projeto legal para proteger os índios... uma reserva para eles morarem. Quem prova se eles vão olhar para os índios ou só para os benefícios deles? Eu sou contra as empresas privadas do nosso país e contra o governo privatizar tudo. A Vale do Rio Doce foi vendida e privatizada, e essas empresas que vêm pra cá não trazem nenhum benefício para nós. Eu estou criticando, mas ainda não conheço o projeto; depois vou acessar a internet, mas no momento não vou dar minha opinião, pois não conheço. Eu vou ver e, se eu perceber que vai trazer algum benefício, vou falar bem; mas se eu notar que não, vou falar mal.”
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